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DHIUIO 

A illustrada folba desta capital, 
'Diário Mercantil, censurou u mo- 
do com que A Opinião apresontou-se 
em seu teíCdiro numero ; achou que 
fomos violentos e que atacamos o ca- 
racter do sr. presidente do conselho, 
quando inserimos o artigo que inti- 
tula-se 'Partido Nacional, 

Não lhe achamos razão. 
Neste nosso paiz, como em todos 

os outros que regem se pelo systema 
monarchico, é tão commum, é tão na- 
tural uma loyada, isto é, um ataque 
escandaloso e forte ao thesouro na- 
cional, que, em dizendo-se ter um 
ministro enriquecido á custa da 
respectiva pasta, parece-nos não se 
haver lançado offensa ao caracter do 
mesmo ministro. 

Desde que racocinamos, des- 
de que, attentameute, lemos os 
íoniaes, em cujas colurnnas os fa- 
ctos desenrolam se quotidianamente, 
vemos sempre, esta mesma cousa : 
ministros que sd tratam de si, dos 
parentes e dos amigos. 

Aponta-se com o\dedo um minis- 
tro da estatura mora.' e intellectua! 
de Büarque de Macec.0, que, quan- 
do oecupou brilhantemente a pasta da 
agricultura, não len.vbra7a-se dos 
amigos, dos parentes, i*eai de si ; só 
tinha em mira melhora' a sorte do 
povo, para engrandeci bsento de sua 
pátria. Homens corat» este são raros 
ao redor do thion/í» ; e, se os ha, ou 
morrem logo, CM são mais tarde ati- 

••iautíb-i um aanto pelos monarchas, 
que ambicionam exercer o poder pes- 
soal em toda sua pieaitude, como o 
fez o sr. Pedro 2'. 

Se este velho rei. em lugar de fa- 
zer sua política de corrupção, cha- 
mando a si indivíduos servis, ine- 
ptos, incapazes, até mesmo ás vezes 
sem talento e illustração, afim de 
melhor exercer o seu poder pessoal, ti- 

ve&S-' procurailo acercar-se de minis- 
tros co mo Buaique de Macedo, sen 
thrcno.., hoje,estaria fiime,e,ao me- 
nos, rão tio execrado pelos verdadei- 
ros patriotas. 

Quantos caracteres, quantas forças 
iníellectuaes, que podiam ter servido 
de sustentaculos, de guardas para 
esta pobre instituição, não estão 
actualmente, esquecidos á margem 
pelo sr. Pedro 2o ? 

Eis, por exemplo, dentre muitos, 
um valente realista, dotado de vasta 
e raia illustração, dotado de um ma- 
gnifleo caracter, masque, entretan- 
to, ficou no porão da nau  do Estado. 

Refiro-me ao illustrado juriscon- 
sulto, ao provecto jornalista sr. dr. 
João Mendes de Almeida. 

Este homem,, que, sem duvida al- 
guma, estava talhado para desem- 
penhar a missão de grande estadista, 
não passa, afinal de contas, de uma 
solitária sentinella da mouarchia, em 
vão. como que no deserto, bradando 
ás armas. 

Mas.é verdadeiro o rifão : ha males 
que vém para bem : eis que o throno 
bragantino ameaça rolar por terra, e 
isto porque a política do segundo 
reinado, reinando pela corrupção, 
acercou-se de cadáveres... 

Cremos,com assobreditas palavras, 
desahnhadamente traçadas, ter ex- 
plicado porque não achamos razão na 
censura da illustrada folha paulista- 
na, o Diário Mercantil. 

Isto que dissemos, em relação ao 
sr. presidente do conselho, não fo> 
mais do que umi repetição daquillo 
que muitos jornaes já em tempos af- 
firmaram. 

Repetimos, não com o fim de offon- 
der a personalidade em questão, mas, 
acreditai, fomos levados unicamente 
pela intenção de fazer bem ao povo e, 
portanto, ao nosso paiz. E, tão cons- 
cios estamos de que prestamos um 
serviço á nossa pátria, trazendo mais 

;ulfif>í»-eslg|55^tona da publi- 
cidJdjLj^SlS^g^nos chamassem á 
responsabilidade por isto, teríamos a 
coragem de sustentar o que já asse- 
veramos—a-nda que t tirassem-nos 
á barra de um tribunal inclemente e 
feroz. 

As eleições de 31 de Agjslo 

Do pleito eleitoral que em breve vae 
feiir se i m teda a nação Brrzileira po- 
de-sa dizer que depende a scite do úni- 
co império existente no vasto ceminen- 
te Americano. 

Rcceioso, o governo não hesita em 
lançar máo dos meies considerados 
como os melhores, para ver se conse- 
gue inumphar os seus candidatos e 
deste modo prolongar per mais algum 
tempo a vida do depauperado organis- 
mo menarchico. A' similhança dos 
médicos que por meio de medicamen- 
tos prolongam a vida do duente, os 
monarchistas do nosso paiz propõem 
entre si um congraçamento sob o titulo 
de Partido Nacional, para baterem os 
republicanos ; porém, menos hábeis 
e felizes que os primeiros nada conse- 
guem. Eis a prova mais fiisante de 
que no Brazil não existem monarchis- 
tas sinceros, mas Loyos ! 

Demissões, nomeações, promessas e 
reintegrações—eis o edificante especta- 
culo que nos oílerece o funecionalismo 
brazileiro ! 

Não ha muitos dias o governo cele- 
brou um cantracto com os bancos das 
províncias mais tenrvdas pelo seu repu- 
blicanismo com o fim apparente de au- 
xiliar a lavoura, porém, com o fim 
real de por este meio tornar rnais favo- 
rável o seu uiumpho eleitoral. Mas é 
muito de temer-se que se realise o pro- 
gnostico da Revista Illustrada e tenha- 
mos o feitiço conxra o feiticeiro. 

Empreauem os monarchistas os 
meios que quizerem para suífocar a as- 
piração njciop*!, poré n, convençam- 
ae de que si a R^ublicd não sahir das 
urnas, sahirâ da Revolução ! 

J. C S. 
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CONTOS LIGEIROS 

VAGANDO,,. 

Dormia ai reílexi pallido da lua, 
que mergulliiva-se p r entre as ca- 
sas a grande cidade : Paris ! 

Vagava., procuwnii disfirçir o 
peusimento que perdia-se em mil 
conjecturas est >ntean io-rae, fazen- 
do-me delirar ! 

Tinha saudades di pátria, da fa- 
mília e... delb, a enointadori me- 
nina de clhos neg-r is, que disfarça- 
va a distancia da mmha Injrgà peri- 
grinaçãijCHn meigas saudades e lan- 
guidos udeu es. 

Para abafar essas saudades que 
carcumiam-me o coração, que devo- 
ravam me o cerebr > passeava pelas 
ruas centraes de Pars, calcando de 
baixo d JS pés, as rosas de=folhadas 
que talvez tives-em cali do do 
peiti de alguma dam', ou di lapella 
de algum petit-maitre durante os 
laboriosas e agitad ^s moviment 's ^a 
vida de u na grande cidade. 

Sentava-me aqui e ali1, ora espa- 
lhando as vistas pel > céj que me .-er- 
via de tect >, ora tacteando pel s t r- 
tuosiaades do chão que me &ervia de 
leito ! 

Odiava, despresava a grande cida- 
de !... preferia a vida  monot m das 
campinas amer canas aos movimen- 
tos e ás bellezas da mais bella das 
capitães enropéis. 

E n t djs o< cantos, em t dos os 
olhare--, procurava ■ lhas que se pare- 
cerem c un os deli'... si'i.', com os 
olhos da virgem"que eu amava e que 
ouvia t-Uvez QHqnéllc momenta as 
mel 'd as do sabiá, ou o som alegre e 
cnnpass d i do viulã i ; porém era de- 
balde, impos-ivel ! 

T-das as moças c-am claras, t do« 
os olhos eram azue^ e todis as madei- 
xas era n... louras ! 

V-tg ja assim, sem destin < con- 
tando as rainhas maguas ás estrel- 
las eá pálida lua, quando umacu-- 
ruagem, tirada p r dois possantes 
corcéis, parou á porta de um dos 
principaes bote s de Paris. 

Eram duas m^ças e ura cavalhei- 
ro ; vinham embuçados em vi-tosas 
capas e trajavam correctameate. 

Vinham do espect^culo ! 
Approximei-ae e reconheci...  El- 

vira, o meu  anj >, o   meu ideal, que 
estava em Paris !... 

De de então, Paris, figurou-se-me 
a mais linda capital do mundo. 

E Pr rs era a mesma ;nada muda- 
ra, mas eu é qae saltava de con- 
tente por tão inesperado encmtro. 

Eram onze horas... dir gi-mc para 
casa repet ndo COTO Lamartine : 

O espectaculo está no especta- 
dor ! 

J. G. 

RETIRA.DA 

Retirou-se da redacção desta folha 
o sr. Arlindo Leal, que nos auxiliou 
brilhantemente durante a sua estada 
entre nós. 

Ao ex-companheiro de trabalhos, 
um abraço pelo muito que fez pela 
A Opinião. 

(Conclusão) 

Eram sete horas da manhã. 
O sol batia em cheio no rosto de 

Alberto, que acordou sobresaltado. 
Com espanto viu que deixara com- 

pletamente aberta a janella de seu 
quarto; notou que adormecera com o 
mesmo fato com que fora ao sarau. 
Tinha a cabeça atordoada; lembrava- 
se que sonhara e muito; porém, não 
conseguia coordernar ; s idéias. 

Alberto ao levan(ar-,e viu ojirJim, 
lá andava t p sscar Ricardina. 

E'le á pressa banhou as Gces ama- 
reilecidas e Uí se foi para o j irdim. 
Procurava esquecer-se da noute que 
tivera passado no Cub; porém, 
seu amor era bastante (órte para ser 
superior á sua vontade de mostrar-se 
austero. 

Ia iodo prazenteiro .. Tinha umi 
phras: delicada, espintuosa para 
saudar sua querida 
Quanlo entreabria já os lábios, Ricar- 
lina estendendo lhe a mão aisse-lhe 
friamente, cm tom em que não costu- 
mava a fahr-lhe:—Bam dia. 

Foi um choque bastante sensível 
para Aberto, que apenas estendendo 
a mão, não teve forças para corres- 
ponler a um tal cumprimento. 

Quiz pedir uma explicação a Ricar- 
dida. Como, ^endo ellcs quasi 
noivos, explicar um tal proced - 
mento/ Impediu-lhe disso ^chegada 
do pai de Ricardina. 

Antes triesmo do almop   Alberto 

protestou ter affazeres que chamavam- 
no subitamente a Minas. 

Momentos depois passava de carro 
em frente á casa de Ricardina. Para 
não faltar a um habito seu, puxou do 
lenço e vagarosamente acenava para 
Ricardina. Ella, comprehendendo a 
tristeza e o constrangimento que assal- 
tavam o coração do pobre moço, 
sabendo que suas firmes resoluções 
dificilmente eram contrariadas, sor- 
riu-lhe meigamente. 

Alberto maldUse da sua resolução 
de partir, mas... era tarde : agora 
devia partir. 

Ricardina sabia qual o valor de seu 
sorriso, porque as mulheres bem co- 
nhecem a força dos olhares, dos sorri- 
sos, e das meiguices, essas armas frá- 
geis que prostram batalhões robustos. 

REMATO PEGADO. 

PEZA.ME3 
Falleceu a 29 do passado nesta ca- 

pital o sr. Antônio de Souza Gomes 
Carneiro, pai do nosso querido amigo 
e excellente collaborador Luiz Car- 
neiro, aquém apresentamos os nos- 
sos pezames. 

CONSENTE 
Que te custa uma phrase, um consolo 
Para o meu coração que padece, 
Por affagos pisar sobre a juba 
De um leão que a teus pós adormece ? 

Que te custa enganar-me fallando 
Se tua alma por mim   não suspira ? 
Quero ouvir-te dizer que me amas 
Ainda mesmo o^e seja mentira. 

TOBIAS BARUETO. 

«REPUBLICA FEDERAL» 
Temos ^ido konrados c m a visita 

deste excellente pbriod co, que se pu- 
blica na capital da Bahia. 

O br lhantismo e o vaslor patriótico 
de que se revestem os   sow.?   artigos 
t rnam a sua le tura muito útil. 

Agradecemos. 

«C1DA.DE DO RIO» 
Honra-nos com sua visita  assídua 

este distineto collega fluminense, re- 
digido pelo talento brilhante do gran- 
de abolicionista, José do  Patrocínio. 

— O 
Io 

VC- A" 
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14 de Julho ! 
Eil-o, o grito brilhante da mais in- 

gente das revoltas que repercute] ainda 
•no universo, encontrando ainJa em 
cada peito patriota um bravo, e cm ca- 
da cérebro uma phrase de emhusias- 
mo! 

E1 que esse povo altivo, que se cha- 
ma a França, arrancou das cavidades 
da Bastilha a paz á sua consciência, e o 
bem estar ao seu coração, incapaz de 
supportar o dominio opprcssor de uma 
monarchia já infamsme á sua gloria. 

Embora corresse sangue, era preciso 
resgatar a sua honra maculada pelo 
monarcha inepto, pelo rei tyranno, que 
se chamou Luiz XVI. 

O leão orgulhoso das margens do 
Sena queria arrancar os seus grilhões ; 
queria, livre, ir dormir á sombra das 
suas glorias, conquistadas com tanto 
sacrifício ! 

E fel-o. 

SCEIVA   TRAGIGÜ i beijar aquellas  frontes  juvenis, ou- 
n   4.     ■               •       -j i   -i via-se uma tempestade   de   beijos e Casta virg-em cuja  vida nastonl r .               . ,, 

,.            ,1                   _ i loo-o anos   rumoreiava   a   folhaerem. 
transtormara-lhe  o  coração era um o     i                  j                       & 

dos arbustosiabos, sacudida pela pas- 

sagem veioz da doazella que partia 

apressadamente, dirigindo-se á sua 

nivea casinlia, onde a aguardavam os 

desvelos de sua mãe carinhosa. 

Luiz XVI, assustado com a phase 
guerreira que estava atravessando a ei- j 
daJe de Pajiz, perguntava a um dos 
seus cortezãos se aquillo era uma re- 

-v.ita, e este re>pondera-lhe que <?ra 
uma revoluçãoj 

De facto. Paris erguia-^e em um só 
movimento para destruir a Bastilha, a 

: prisão  infame,  a miis vergonhosa das 
i infâmias do throno francez [ 

E cumpriu a sua vontade, porque 
eUa era sagrad?, como é sagrado o 
amor á Pátria ! 

Deus te salve, ó França gloriosa 1 

ninho de illusões, dormia tfànqailla 
no regaço da pureza, sonhando amo- 

res. 
Amava a matutina luz espraiando- 

se pelos campos ao gorgoar dos pás- 

saros, ou prateando as alvinitentes 

águas do riacho murmurante. 
Amava o descambar do astro ruti- 

lante, ao cahir da tarde, quando as 

purpurinas fitas do arrebol tingem 

de escarlate a azulada tela das nu- 

vens. 

E vivia vida alegre e feliz, respi- 

rando o ambiente einbalsimado dos 
campos e sorvendo o doce perfume 

das flores. 

Amava a liatura com todo? o? seus 

maravilhosos encantos, mas nunca 
amor algum abrazou tanto o sen ter- 

no coração, do que quando pela pri- 
meira vez sentiu os apaixonados lá- 
bios do amante pousarem ardentes 

sobre as suas assetinadas faces. 

Quando a branda luz crepnscular 

' descia de   remanso   pelas   encostas, 
Deus te salve, ó berço  de Desmou 

lins c de Robe^pierre,os gênios revolu- quando tudo   era   silencio,    Helena, 
oonarios que sublevaram Paris no dia  quai timida gazella   fugitiva   pelas 

.glorioso da tomada da Bastilha ! i       i _ _. .i  ,. j 1í.:í..,„ 
Sdvè dvè,  <4 de Julho de  1789 1 

FLOBETIN. 

MANCOS   DE ANDRAÜE 

Foi unanimemente abs Ivido a 12 
• doe rrente, este distinet» ra ço, ac- 
. cusado de tentativa de morte CUJ dous 
examnadf res dos pretendente < ás ca- 

1 deiras-de professores públicos. 
AjustisTima absolvição do distin- 

, cto acadêmico foi recebida no tribu- 
nal do jury por uma salva de pal- 
mas, sendo Mancos de Andrade d'ahi 
acompanhado, por um numeroso 
prestito, queo victoriava. 

Honra   ao   talent so  moço,    que 
•viu sua causa apo ada por toda a po- 
pulação desta capital. 

brenhas, atravessava o prado saltitan- 

Era a hora costumeira era que o 

vivificante astro ia se occultando lá 

pelas cumiadas das serras. 

Assentada sobre a macia relva que 

esverdeava o solo, sob a arvore confi- 

dente aos seus puros amores, a mimo- 

sa virgem scismava desfolhando uma 

rosa que baiouçando do fraco hastil 

viera inclinar-se sobre o seu collo ai- 

roso. 

Ao brando arfar da viracão, os 

seus cabellos louros tremulavam no 

espaço, espargindo reverberantes re- 

flexos, tal era o brilho dos últimos 

raios do sol, que ainda não havia 

baixado ao oceaso. 

De súbito, um grito agudo irrom- 

pera-se-lhe do peito arquejante, ao 

passt que o sangue corria-lhe pela 

face, qual avermelhado fio de linha. 

Neste ínterim chega Jorge, a quem 

aquelle grito conhecido sobresaltara- 

do por entre as boninas,   e   lá sob o lhe a alma, enchondo-lhe o   coração 

verdejante docel de frondoso ingaei- 

ro, esperava impaciente o feliz mo- 
mento da quot diana entrevista. 

Pouco tardava Jorge ; então os 
dous jovens, qual manso casal de ro- 

las, unidos pelos laços da mais cor- 

dial aífeição, revoavam por sobre a 

panacéa das illusões, sonhando um 

porvir grandiloquo, sublime, em cu- 

ja estrada semeada de rosas pi pila- 

vam innocentcs avesinhas, descan- 

tando amores. 

Quando, porém, os suaves raios 

da lua entrcmettiam-se indiscretos 

pelas frinchas da   ramagem,   vindo 

de medonhos presentimentos. 

Cora efieito, o joven não se enga- 
nava. De um lado, a  frágil donzel- 

la, pallida e   moribunda   debatia-se 

em  convulsões   no   meio   de atro- 

zes dores ; do outro lado, um enorme 

e asqueroso réptil, cujos olhos pare- 

ciam despedir  eucandescentes  flam- 

mas,silvava com furor,escancarando a 

guela e sacudindo a  cauda, em cuja 

extremidade o chocalho  retinia com 
forte fracasso. Preparava-se paí-a se- 

gundo bote,   encarando   a   victima, 
quando uma rija e certeira  pancada 

que lhe vibrara Jorge, fèl-o cahir, es- 



A OPINIÃO 

migalhando cTcraneo,  do tronco em 
que se achava euroscado. 

Jorge, voltando-se para Helena, 
que jazia inerte sobre a fria relva, 
chamou-a três vezes, mas o seu no- 
me echoou pelo espaço7 perdendo-se 
na amplidão das selvas. 

Então, pousando suas mãos tremu- 
las sobre o peito da amante, balbu- 
ciou soluçando :  morta !... 

Helena estava morta ; rápido fora 
o veneno que infiltrando-se pelos te- 
cidos ccllulares atacara-lhe o cora- 
ção ; rápida fora a tran-figuração da- 
quelle semblante risonho e encanta- 
dor. As purpurinas cores das suas 
faces virginaes perderam-se na ne- 
gra eseuridão com que o virus peço- 
nhento manchara-lhe a mimosa cu- 
tis. As fuás longas madeixasde ov- 
roestsvpm agora emplastradas pelo 
gélido suor da mcrte. 

NOTA5> ALEGRES 

Como vão, leitores '?  A minha au- 
g usta pessoa vae sem novidades. 

Papai é que continua na mesma. 

de contos, com o titulo acima,  da la- 
vra de Octaviano Piza. 

Ao Piza, que é rapaz de talento en- 
ragé, promettemos uma critica chie 
e sensata... 

Até depois de o lermos e, agrade- 
cidos. 

Naquelle momento sombrio, o as- 
tro nocturnoraFgava as azuladas cor- 
tinas do seu ethereo leito, e a sua 
luz psllida e melancholica vinha 
derramando uma frouxa claridade SJ- 

bre aquelie s Io murtuano, ondeou- 
tr'cra tantas juras se repetiram en- 
tre ardentes beijos do amor. 

J. PINTO E SILVA. 

«.V REPUBLICA* 

Honrou-nos com a remessa do seu 
1° numero esse periódico, cuja redac- 
ção acha-se debaixo dri chefia do gran- 
de democrata Diana Terra, aux'liado 
pelos acadêmico^ Enéa^ Marcondes, 
Felix Bocayuva, Marinho de Andra- 
de, Sylvio de Almeida e Luiz Qoiri - 

no. 

Zangou-sc o Mercantil com a 

nossa adhesão ao partido republi- 

cano. 

Uh I COLLEGãO ! Tu [desculpa a 
confiança), porque andas a tomar par- 

te nas dores dos outros ? 

Olha ! Como mais velho que nós; 

devias, para dar-nos exemplo, por- 
tar-te de outra| maneira, que não a 
que tens assumido ultimamente. 

Olha, isso de tomar as dores pelos 
outros, não é comnosco, ouvjste ? 

Homem,sabes de uma cousa ? T ra 
o cavallu da chuva. 

* * 

QÃ PI até a toda catita, chie, e en- 
cantadora a valer, vencendo   mil dif- 
ficuldades, entrou no seu 2° anno de 

. existência. 

Pudera, não I O Horacio, com a 
sua penna elegantemente aparada, e 
o Guerra;^com o seu endiabrado fu- 
sée,^a2i0 podiam deixar menos a es- 
pera r. 

Um abraço ao pançudo do Horacio, 
\\m\shake d'ossos ao Guerra e... Vi- 
va A Platéa ! 

* 

¥ ¥• 

Oitenta e Nove. 

Não lemos o 8o numero deste colle- 
guita. Estará zangado comnosco ? 
ou anda ainda soffi-endo dos males 
do pedantismo e do orgulho ? /,.. 

Vernaes. 
ReC' bemos um exemplar 

Dando-lhes os seus cumprimentos, 
foge aos seus amaves leitores, agra- 
decendo-lhes a attenção (que, entre- 
tanto, lhe é devida), o não menos 
amável, apreciável, elegante, faça- 
nhudo, hilariante, pyramidal e qui" 

xotesco 

JUQUíNHA. 

P.S, 

Recebemos O Neophyto. 

Cartas amorosas, e, por isso, não 
temos tompo de fazer-lhe uns repa- 
ros  salgadinhos. 

JUQUíNHA. 

^ 

EXPEDIENTE 

Trimestre   . 

Numero avuKs 

ASÇÍIGNATUBA 

SO §100 

Escriptorio de i^dacção : rua de S. 
João n. 10, para on^.e deve ser diri- 
gida t:'da a corre^pondenexia. 

Pedimos acs nossos assiganautes' 
do interior o obséquio de nos envia- 
rem a importância das assignaturas 


